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birra com a aplicadá, as hi- 
m: s com as ciênciais, 

ariano Gago, presidente da JNICT | 
ário um rápido aumento das 
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: $ a clência com a tecnologit, deu, ao ser dmpossado como presidente da — «x tecnologia com à econb- * * - Junta Nacional de Investigação Científica — tla e & esonomia com e sb- e Tecnológica (INICT). o clentista Mariano — Cledade e o homera». ". Gago. aa loséMmun,oGug:_ódap—. : ' a s : torado pela Escolá Politécni- iMoriano Gago, de 37 — nelededinamizacãodasse. — Pa fl nia 2 Jol nté agora * qãos, dísse na ceri iade —laçõescomomeioó científico partamento de Física'do Ing- Pa n lhe fdi conferi- — e tecnológico, revalorizar e — fRuIo Sunerior Tésuaba da pelo ministro db P ano e sa em CORTeIra! Autor de vasta obra cientf- Administração do Tenitório, e o exercício das profissões ficaá no domínio da Físicd. Valente de Oliveifa - ser gª'.ª"ª'*.ª.ªªª?'ºªº :éfmº.º criou o Laburatório de Ing- P : ÁÉ çaro ir ( À Ç eqain BI.VH' * Y . . osistema cientificoietécnico —na dinamização do ensino mgª?tãíã%ããíâããs «português, de forma aque o — experimental em Portugal, . instituição privada sem finÉ Pºílpªºdf;q“? d ªãª.' Ão cox#e;ix—lhâ posse. o 1 s que forma Iinvesti: ç P ministro Valente de Oliveir . gadores e técnicos políva- * idelas e patentessa . | - tócído relorçodo papel da — fentes. N idio! Esta opção exigó, salien- Junta Nacional de 1 iga- d e substi; tou, o reconhe o de — cão Clentífica e Tecnológi tuina w .J.º'.q“dalmc.t' 
ma clenutico quntodosis — previsto na lei orgânica do. - MendaP t falecid: " J seu ministério, que enqua- — getomeses, chefiou o projeci . na.c!onul l: tem 'dd busear —drou ma perapeííiva govl/er- to de criação do (;emmºigw F nº al seg à qual «o Investi á :";:':*ª:g:ª:º,' POTSVOUOSOS saldo qualitativo que o de. :?::? g:, wãf.í.ãºpºí,º.f.,'íª lvi: s toem da de Vdmorào. em casos bepecífic — , dar repousa, em larga ex- :?ÉW&ÉZ?W “m “cos º?ª'Pªªªª“"_',"' tensão, no modo como con- & Direcção deste organismo. Mariano Gago T  seguir mobilizar a sua inte. : ideia de Portugal como ligência». = «país produtors de b. d ol se incorpore significati de Oliveira apon- mente inteligência e dríati. — tou, como: aspectos críticos vidado» e rejeitou a hipóte.. do sistema científico e tec- se de «colocação | diá. — nológico português, o da in- 
vel do país na orla dos terri- - Vestigação no sector das tórios subd idos e — instituições de investigaçãe colonizados», ." . — Privadas sem fins lJucrati- «Ã fracção do Produto Na. — Vos. e_dg, investigqção em 
sional al àactividade . Pr 1 6 o da regionaliz de | tigação e d. 1 çcõodaciê edat 
vimento é. ainda hbjei tão — Sia, apolada na rede do en- baixa que se torna indíápen. — Sino superior, . sável as O sbu cres- O ministro abordou tam- " cimento deé forma rápid bóm a questão dos recursos t da e sem l: — disponíveis para a investi- ÇosmM — acrescentou, gação cientítica e o desen- Depois de çer uma - volvi admitindo que sória de reflexões e brap são «limitados»,. tas destinadas, dissa, alsus- Nó entanto, acrescentou: cltar o diálogo comios tes- —«Não são tão escassoas Pponsáveis políticos, ds insti- — como. em atitudes desmobi- ftuiçô toriais de pesqui- — nz0d, À Voezes sa sa e a comunidade gientífi. alega. Eles só devaem ter - €a, o novo presid. º —gidorealmente escassos nas JNI la me- &p que preced a didas ini que t t ira revolução indus- 
Pôr rapid te om práti trial, mas esse tempo pas- 6 que incluem a cri. dê — gou.. lema maior é, uma agê lizida — nos nassos dias, o da opti- 
nof da criatividade e ização do usa dos meios 
dai ção, diáriada — de que dispomos». 
JNICT, e a preparação| da Valente de Oliveira defi- adesão de Portugal à Adên- niu o empossado como «um cia Espacial Europeid. homem de diálogo e um 

Mariano Gago — quedis- grande especialista» que in- 86 não abdicar da sua quali- tegra «as qualidades de um 
dade de investigador'activo — elantista humanista, capaz 
— propóé-se criar uni gábi- — de conciliar « investigação 
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